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A Osteoporose, uma fragilidade da microarquitetura

esquelética, é uma doença silenciosa. O rastreio precoce é

essencial para prevenção de fraturas por fragilidade. Apesar

do exame de Densitometria Óssea (DXA) ser obrigatório em

mulheres após 65 anos, o rastreamento logo após a

menopausa limita-se à identificação de fatores de risco. Tal

estratégia é auxiliada pela ferramenta FRAX (“Fracture Risk

Assessment Tool”) que com o advento da metodologia de

análise da National Osteoporosis Guideline Group

(NOGG/UK) foi adaptada para regiões de difícil acesso a

DXA. Considerando essa implementação recente, propomo-

nos a avaliar sua eficácia em nosso contexto.

Trata-se de revisão integrativa, realizada de abril a maio

de 2022, sem restrições em três bases de dados (MEDLINE,

SciELO e LILACS), no período de 2012 a 2022.

Empregados os seguintes descritores e suas combinações,

em português e inglês: “Osteoporose”, “Rastreamento”,

"Metodologia" e “Brasil”. Pelo menos dois revisores

avaliaram independentemente os estudos e a extração de

dados se deu após concordância interexaminadores.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Dez estudos foram elegíveis, entre os quais, 3

associaram a metodologia NOGG a uma melhor

sensibilidade, comparando-a com valores fixos da National

Osteoporosis Foundation (NOF), 5 enfatizaram limitações

de sensibilidade existentes na NOGG e 8 associaram-na à

diminuição de requisição indevida de DXA. Apesar das

recorrentes limitações listadas nos estudos, como não

mensuração de quedas e nacionalidade, as novas

diretrizes NOGG publicadas em março de 2022

apresentam estratégias que pretendem diminuir tais

obstáculos. Essas alterações ainda carecem de estudos

qualitativos.
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Nossos estudos sugerem que a elaboração de um

método de rastreio sensível para osteoporose ainda

apresenta obstáculos. Assim, NOGG entra como um

aparato em constante evolução, embasado em auxiliar

locais com baixa disponibilidade de DXA. Recomenda-se

sempre o aperfeiçoamento semiológico e a premissa de

que é necessário a constante atualização em diretrizes

promotoras de uma medicina preventiva efetiva.


